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O Museu de Zoologia da UEFS/MZFS já se consolidou como espaço de educação não formal 
em Feira de Santana, auxiliando os professores de Ciências e Biologia nas suas práticas 
docentes, complementando os componentes curriculares das disciplinas citadas e promovendo a 
popularização e alfabetização científica zoológica no Município e região, com grupos escolares 
em suas mais diversas faixas etárias e níveis sendo o público número um do MZFS.  Porém, 
sabemos, que os museus por serem espaços democráticos não devem se restringir a um único 
público a uma única função; instituições museais devem incentivar sua socialização a um 
número maior e mais diversificado de visitantes possível. É necessário entender os museus, em 
suas múltiplas funções, como espaços de diversão, por exemplo, e esse deleite deve ser 
garantido a todas as pessoas independente de faixa etária. É neste sentido que o MZFS promove 
a inserção do público da terceira idade ao museu, em parceria com a Universidade Aberta à 
Terceira Idade/UATI, atentando para a necessidade do desenvolvimento e efetivação de uma 
política educativa para o lazer que vise a participação social e a inclusão de todos os segmentos 
sociais e multiculturais; sem exclusão, olhar para grupos de idosos pondo em prática a tão 
sonhada cidadania na sociedade. Para tal, já realizamos em 28 de maio de 2019 uma visita 
piloto, com a supervisão da professora Eliana Carlota Lima da UATI, para termos um primeiro 
contato o público, com o objetivo de levantarmos os conhecimentos que os mesmos trazem 
sobre os animais, a fim de entendermos melhor o grupo para desenvolvermos as atividades 
planejadas. Este primeiro contato possibilitou uma troca de informações entre os conhecimentos 
tradicionais e científicos, proporcionando um momento de aprendizado e lazer, tanto para o 
museu quanto para a UATI. Desse modo, destacamos a importância da extensão para 
desenvolver atividades como esta, que possibilita a inclusão e participação deste público em 
espaços como o museu, reforçado assim o compromisso da universidade com a comunidade 
externa. 
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